




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
B823 O Brasil dimensionado pela história [recurso eletrônico] / 

Organizadoras Denise Pereira, Maristela Carneiro. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistemas: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-823-6 
DOI 10.22533/at.ed.236190312 

 
 1. Brasil – História. 2. Brasil – Fronteiras. I. Pereira, Denise. II. 

Carneiro, Maristela. III. Título. 
  

CDD 981.65 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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SÓSMACOS: O MODERNISMO VISTO PELO LADO DE 
CÁ

CAPÍTULO 33

Nelson de Jesus Teixeira Júnior
Universidade do Estado da Bahia – UNEB

Barreiras-BA

RESUMO: Sosígenes Costa, mesmo distante 
dos vanguardistas paulistanos, levava ao 
público da Bahia Novecentista um pouco desse 
contexto modernista até então vigente, o que 
terminava viabilizando ao Sul da Bahia, em 
1928, em pleno auge do cacau como definidor 
de modos de pensar e de viver, o acesso ao 
que de mais revolucionário havia na criação 
literária brasileira. Nesse ato de elaboração 
literária, as possibilidades entre a escrita 
jornalística e a escrita literária se fundem 
na pretensão de informar e formar opinião 
acerca do novo apresentado pelo Sosígenes 
Costa. O objetivo desse texto é apresentar – 
criticamente – através da análise de algumas 
passagens da crônica modernista intitulada de 
“Coerências”, escrita pelo escritor baiano em 
1928, o Modernismo através do personagem 
Sósmacos. Trata-se de uma narrativa em que, 
mesmo escrita e publicada fora do eixo Rio 
de Janeiro - RJ / São Paulo - SP, ocupava as 
páginas do jornal O Diário da Tarde, de Ilhéus-
BA, e trazia ( de modo peculiar ) aos leitores 
baianos o que ocupava os grandes centros 
nas décadas iniciais do século XX, a saber: o 
Modernismo brasileiro.

PALAVRAS-CHAVE: Sosígenes Costa; 
Literatura brasileira; Modernismo; Crônica. 

SÓSMACOS: THE MODERNISMO SEEN FOR 

THE SIDE OF HERE

ABSTRACT: Sosígenes Costa, even far from 
São Paulo’s avant-garde, brought to the public 
of Bahia Novecentista a little of this modernist 
context hitherto prevailing, which ended up 
enabling the south of Bahia, in 1928, in the 
midst of cocoa as defining ways of thinking 
and living , access to the most revolutionary in 
Brazilian literary creation. In this act of literary 
elaboration, the possibilities between journalistic 
writing and literary writing merge in the intention 
of informing and forming opinion about the new 
presented by Sosígenes Costa. The purpose of 
this text is to present - critically - through the 
analysis of some passages of the modernist 
chronicle entitled “Coherences”, written by the 
Bahian writer in 1928, Modernism through the 
character Sósmacos. It is a narrative in which, 
even written and published outside the Rio de 
Janeiro - RJ / São Paulo - SP axis, it occupied 
the pages of the newspaper O Diário da Tarde, 
from Ilhéus-BA, and brought (in a peculiar way) 
to Bahian readers what occupied the major 
centers in the early decades of the twentieth 
century, namely: Brazilian Modernism.
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Sosígenes Costa foi um poeta e cronista baiano que publicou diversas crônicas 
na década de 1928 no jornal O Diário da Tarde, de Ilhéus-BA, e mesmo escrevendo fora 
do eixo Rio de Janeiro – São Paulo, o cronista não estava alheio aos acontecimentos 
literários que tomavam os grandes centros do Brasil. Na narrativa escolhida para 
análise, o baiano traz à baila a figura do Sósmacos, “personagem” comum nas 
crônicas da Coluna intitulada Diário de Sósmacos, assinada pelo pseudônimo 
de Príncipe Azul. Entretanto, o que parece ser somente um anagrama do próprio 
nome (Sosígenes Marinho da Costa), já indicado por Gilfrancisco (2001), Sósmacos 
é também uma alusão à reunião de referências integrantes e desestabilizadoras 
que tomavam os grandes centros, a saber, o movimento do Modernismo brasileiro. 
Tentaremos apresentar, neste artigo, a forma como a narrativa datada de 19/03/1928, 
com o título de “Coerências”, apresentava o Modernismo a partir de Sósmacos. 

Ao tecer algumas considerações sobre o Modernismo brasileiro, tempo em que 
Sosígenes Costa elabora essas narrativas, Antônio Candido recupera um dos traços 
desse movimento literário, o de reler (e ressignificar) o homem nesse novo cenário 
nacional, o qual pode ser visto como um sujeito deslocado, fragmentado e híbrido, o 
que reforça suas qualidades. Candido afirma que: 

O Modernismo rompe com este estado de coisas. As nossas deficiências, 
supostas ou reais, são reinterpretadas como superioridades. A filosofia cósmica e 
superficial, que alguns adotaram certo momento nas pegadas de Graça Aranha, 
atribui um significado construtivo, heróico, ao cadinho de raças e culturas 
localizado numa natureza áspera. (CANDIDO, 2006: 127)

Na citação acima nos deparamos com uma referência a Graça Aranha, o qual 
fundamenta o pensamento de Antônio Candido, tendo em vista que em Canaã 
Aranha possibilita a discussão, também, sobre a figura do imigrante no Brasil, a qual 
reforça essa constituição do sujeito moderno brasileiro através da heterogeneidade 
racial. Nesse contexto, a personagem Macunaíma representa bem essa constituição 
do EU a partir do OUTRO. 

Partindo para a narrativa de Sosígenes Costa, o título da crônica em análise 
parece óbvio: “Coerências”. Até seria, se o tempo em questão o fosse, contudo, o que 
o Modernismo trazia de mais peculiar era sua fragmentação a partir das sinuosidades 
estéticas que pairavam sobre o cenário literário nacional desde a década de 1900. 
Por outro lado, pelas “incoerências” se constituía a coerência de Sósmacos. No texto 
em questão, mais precisamente no primeiro parágrafo, o narrador faz questão de 
esclarecer que não é o Sósmacos, de modo que a personagem central (Sósmacos) 
dessas narrativas é um outro que não se inscreve no texto pelas próprias mãos. A 
partir dessas estratégias discursivas de afastamento entre narrador e personagem, 
a personagem central pode ser tomada como a figura que lê o seu entorno a partir 
das suas “próprias” sensações desconexas, conforme segue abaixo: 
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Eu não posso nem devo prescindir das locuções eruditas e figuras arrevesadas, 
nestas memórias que estou traçando da vida de um tão grande extravagante. 
Devo transmitir ao público os símbolos, que disparam da cabeça desse nosso 
sonhador Sósmacos, pintados tais quais os apanho e colijo, com vocábulos 
esdrúxulos e anilina aberrante. Sou naturalmente compelido a tais extremos e 
auges pela força impositiva da coerência, senhora com quem devemos manter 
sempre estreitas relações de amizade. (COSTA, 2001: 151)

O parágrafo em análise traz uma das marcas de Sósmacos, a relação que 
a personagem mantém com o seu tempo, nesse caso, um tempo repleto de 
transformações estéticas que circulavam pelo país através do ideário modernista. 
Desse modo, aqui parece nítido que o narrador afasta-se do personagem para que, 
em processo de identificação, autor e leitor se identifiquem, quando pertinente, com 
Sósmacos. 

A identidade de Sósmacos parece ser constituída pela sua linguagem, memória 
e percepção simbólicas, que saem de si sobre seu entorno. Desse modo, podemos 
relacionar sua forma de ser ao que aconteceu e acontece ao seu redor, conforme 
explica Stuart Hall: 

A noção de sujeito sociológico refletia a crescente complexidade do mundo 
moderno e a consciência de que este núcleo interior do sujeito não era autônomo 
e auto-suficiente, mas era formado na relação com “outras pessoas importantes 
para ele”, que mediavam para o sujeito os valores, sentidos e símbolos - a cultura 
- dos mundos que ele/ela habitava. (HALL, 2005: 11) 

Essa explicação de Hall permite esclarecer que a estratégia discursiva do 
narrador afastar-se de Sósmacos é, antes de tudo, uma forma de afastando-se da 
personagem, possibilitar ao leitor uma “compreensão” imparcial sobre esse sujeito 
estranho e, ao mesmo tempo, familiar (pois vestia-se dos “fenômenos” que ocupavam 
os grandes centros), que é o Sósmacos.  

A crônica apresenta como traço marcante o caráter fragmentário, ou seja, 
traz para o texto as referências desconexas e digressivas que deverão ser inter-
relacionadas pelo leitor. Nessa narrativa sosigeniana não é diferente, já que na 
passagem do segundo parágrafo o narrador traz a figura do Barão do Sapo Preto. A 
nossa recepção sobre essa figura, a qual parece tomar um aspecto de representação 
da tradição, é que indica a contramão de Sósmacos.  Nesse caso, o leitor fica diante 
de duas representações: o moderno (Sósmacos) e o tradicional (Barão de Sapo 
Preto). Segue a passagem: 

O Barão do Sapo Preto não está, porém, pelos autos. Acha que eu me desboco em 
rijo espadanar de fraseados absurdos e desconcertantes hipérboles. Nem que o 
futurismo não estivesse em moda. Nem que o seu credo não fosse esposado pela 
fauna intelectual de rija envergadura e grande bico. (COSTA, 2001: 151) 

Cabe lembrar que a figura do Barão do Sapo Preto apresenta uma relação 
estreita com “Os Sapos” (Enfunando os papos / Saem da penumbra [...] / O sapo-
tanoeiro / Parnasiano aguado [...]) de Manoel Bandeira (1918), nesse caso, os sapos 
reforçam um apego às tradições literárias, composicionais, comportamentais, enfim, 
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de “velhas” maneiras de ver o mundo. Nesses caminhos contraditórios, caberia ao 
leitor fazer a melhor escolha de identificação: Sósmacos ou Barão do Sapo Preto? 
O novo ou o antigo?... 

No parágrafo seguinte da crônica, o narrador mantém os dois personagens 
(Barão de Sapo Preto e Sósmacos), agora não para realçar suas diferenças, mas 
para destacar a figura do Sósmacos como alguém original na formulação das suas 
ideias. Nesse caso, não poderíamos deixar de associá-lo ao próprio movimento 
modernista, o qual trazia em seu “núcleo” (fragmentado) a presença do novo, ainda 
que o antigo estivesse sendo apropriado de modo diferente. Segue a passagem em 
análise: 

O Barão do Sapo Preto deve convir em que das idéias de Sósmacos só devem 
brotar idéias próprias de Sósmacos. A simplicidade neste homem é um mito. 
Sósmacos simples e desafetado não é Sósmacos. Sósmacos sem arrojos, 
salgalhadas, foguetes de lágrima e fogos de bengala, encarna outra tendência a 
que eu, decididamente, me não propus criticar. (COSTA, 2001: 151) 

Acima percebemos, ainda, a mudança de plano do personagem Barão de 
Sapo Preto, o qual passa à condição de expectador de Sósmacos. É como se o 
Parnasianismo, personificado na figura do Barão, intimidado pela presença do 
Modernismo (Sósmacos), observasse sentado e atônito a passagem desse fenômeno 
estético. Entretanto, Hélio Pólvora (2004) mesmo reconhecendo o moderno em 
Sosígenes Costa, indica sua aproximação à forma de elaboração poética parnasiana 
e simbolista.  

Apesar de “superar” o Parnasianismo e o Simbolismo, não podemos considerar 
o Modernismo como um movimento destruidor desses sistemas literários, afinal, o 
que há é uma ressignificação, ou seja, ainda que se distancie, se distancia a “partir 
de”. Walter Benjamin apresenta uma dessas relações na modernidade, as quais 
poderiam ser aplicadas no cenário do Modernismo brasileiro: 

De todas as relações estabelecidas pela modernidade, a mais notável é a 
que tem com a antiguidade. A modernidade assinala uma época; designa, ao 
mesmo tempo, a força que age nessa época e que a aproxima da antiguidade. 
(BENJAMIN, 1975: 80) 

Conforme possibilita pensar a citação acima, o novo (Modernismo) dialoga com 
o antigo (Parnasianismo, Simbolismo...). Por isso, falar sobre a figura do Sósmacos 
é, também, discutir sobre as particularidades que há no Barão do Sapo Preto na 
crônica de Sosígenes Costa. 

Retornando à ideia de movimento literário representado na figura do Sósmacos, 
destacamos uma das funcionalidades da crônica, que é a de recuperar o cotidiano, 
de modo ficcionalizado, para o leitor. O leitor novecentista deste texto, ainda que não 
estivesse a par de todo o ideário modernista, podia ter acesso, mesmo que no modo 
hermético do texto, às “excentricidades” do que se tornaria familiar mais adiante. O 
Modernismo aparece para esse leitor em moldes de apreciação, o que parece ser 
contraditório (uma escrita para não ser compreendida de imediato) é, na verdade, 
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uma estratégia original de se apresentar o novo a partir das imagens verbais. Nesse 
sentido, Sósmacos parece ser um “ser”, primeiro, das imagens. Gilfrancisco (2001) já 
indicava a maneira particular de Sosígenes Costa criar, pois o baiano de Belmonte-
BA elaborava as imagens em fascínio de cores e movimentos, o que terminava 
chamando a atenção do leitor.

De fato, nesse cenário do Modernismo brasileiro a participação do escritor é 
de suma importância, pois o mesmo acaba não somente trazendo as novidades 
modernistas, mas, também, preparando e traçando o perfil do leitor do século XX. 
Sobre esse papel, vale apresentar o que afirma Frederick Karl: 

O modernismo nasceu do reconhecimento de que, nos interstícios do conhecimento, 
existe um universo inteiro de coisas que não podem ser mapeadas; de que, nas 
junturas de todos esses dados abundantes há outros dados que não possuem 
coordenadas a não ser no espírito do artista; e de que tal artista dissidente é o 
único que pode, verbal, visual, auditivamente juntar as multiplicidades que tornam 
a vida moderna tão compartimentalizada. (KARL, 1988: 115) 

O modernismo é, antes de tudo, uma ruptura da linguagem, já que ela (a 
linguagem) é símbolo “estável” (no sentido enciclopédico) de uma pessoa, comunidade 
e país. Mudar a linguagem acrescentando neologismos, retirando a pontuação como 
demarcador de sentido, acrescentando valores semânticos às palavras é, de certa 
maneira, mostrar o novo através do mesmo (a linguagem). 

No quarto parágrafo da narrativa sosigeniana há uma assertiva que indica a 
ideia de separação entre quem narra e o que é narrado. Essa assertiva deve-se ao 
fato de que a linguagem de Sósmacos recupera todo um imaginário típico da escrita 
literária, entretanto, faz parte do próprio processo elaborador e desintegrador do 
Modernismo: 

À primeira vista pode parecer que nem tudo que escrevo é fruto do engenho de 
Sósmacos, ou que eu tire partido de suas excentricidades e delas me aproveite 
para dar vazão a chorrilhos agudos de expressões rebuscadas que, porventura, 
andem cá dentro do meu cérebro a lidar por livrar-se de uma dilatada contenção. 
O Barão de Sapo Preto, a despeito de ser tão insigne e cabal, formularia, neste 
caso, outro juízo que a infidelidade cobrirá, mais uma vez, de crepes funerários. 
(COSTA, 2001: 151 – 152) 

O Barão de Sapo Preto surge em “cena” como uma baliza entre o novo e o 
arcaizante, entre a língua usual e a língua enciclopédica. Novamente, o Sósmacos 
toma espaço como a representação do que há de mais atual, ainda que soe com 
aspecto de requinte para o leitor da narrativa. 

É preciso lembrar que o suporte dessa crônica, a página jornalística de O Diário 
da Tarde, de Ilhéus-BA, permitia a seu público um acesso à sofisticação crescente da 
linguagem modernista. Sob esse ângulo, vale pensar acerca do que Lúcia Santaella 
(1996) aborda sobre o jornal impresso, indicando que conseguiu transformar o 
caráter verbal da palavra escrita, a qual passou a adquirir uma plasticidade gráfico-
imagética:
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O jornal compõe-se da interação e simultaneidade da linguagem verbal escrita, 
da linguagem fotográfica e da linguagem gráfica, evidente está na variação 
do tamanho e posição dos tipos gráficos no espaço da página como aspecto 
substantivo da mensagem. (SANTAELLA, 1996: 46) 

A relação entre jornal e língua permite-nos refletir sobre o processo de seleção, 
combinação e autodesnudamento (propostos por Wolfgang Iser), usados pelos 
escritores que habitam esse espaço da escrita. Principalmente os cronistas, os quais 
permitem que o texto traga consigo as marcas do fingimento, em que o escrito passa 
a não ser um mero retrato da realidade, tampouco um reduto fechado da ficção. 

As referências a Sósmacos como aquele que indica o Modernismo, continua 
na narrativa em análise. No antepenúltimo parágrafo, o narrador mantém a tônica de 
associá-lo ao seu tempo, dessa vez traz a figura do palhaço como aquele que está, 
também, entre os que se assemelham ao Sósmacos: “Sósmacos é personalíssimo. 
É interessante como os palhaços estrafalários, os norte-americanos e os talentos 
egocêntricos.” (COSTA, 2001: 152). Nessa passagem da crônica percebemos, 
novamente, um diálogo com Manoel Bandeira, mais precisamente, com o seu poema 
“Poética”, no qual o “lirismo dos clowns de Shakespeare” é evocado. O palhaço a que 
se refere o narrador sosigeniano parece estabelecer relação com os clowns citados 
por Bandeira, afinal, essa figura (do palhaço) traz, em si, toda uma flexibilidade 
contorcionista e performática que pode, sem prejuízo algum, ser associado ao autor 
modernista que usa do “mesmo” artifício para captar, a partir dos vários ângulos, o 
lirismo contido no cotidiano local. 

Em outro parágrafo da crônica, o narrador traz algumas das fontes de Sósmacos, 
as quais indicam, por certos “distanciamentos” artísticos, as “aproximações” 
necessárias para a constituição desse Modernismo representado na figura do 
Sósmacos. Apesar de podermos detectar possíveis fontes diferentes das que o 
narrador apresenta, as aqui apresentadas não podem ser esquecidas. Segue a 
passagem: 

Pena é que eu não possa descrevê-lo como a sua originalidade pede. Além de 
tudo, Sósmacos é paradoxal. Lê Graça Aranha, adora Wilde e acende velas 
a Bernardes e a Castilho sem deixar de orar pelas alminhas dos gongóricos. 
Navega nas nuvens e descansa com a “dama da marsúpia” nos contos da lua. 
Pretende descobrir a pedra filosofal com o simples concurso da água do mar e é 
amigo íntimo dos faraós ultimamente ressuscitados. (COSTA, 2001: 152) 

As fontes de Sósmacos já denunciam as coerências próprias do Modernismo, 
pois se não traz coerência na unidade dos pensamentos, apresenta coerência 
na diversidade do seu tempo: o estilo rebuscado do gongorismo (tão peculiar no 
Barroco e, depois, toma forma como Neobarroco), os escritos de Graça Aranha - um 
dos organizadores da Semana de Arte Moderna de 1922 -, bem como as expressões 
literárias de António Feliciano de Castilho (supomos ser esse Castilho) etc. 

Antônio Candido apresenta, entre as várias informações que o leitor usará 
para compreender a obra literária, uma que aponta para alguns denominadores 
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“intrínsecos” e “extrínsecos” da literatura e que fazem parte do que ele chama de 
“aspecto orgânico da civilização”.  Segue a passagem: 

[...] um conjunto de produtores literários mais ou menos conscientes do seu 
papel; um conjunto de receptores, formando os diferentes tipos de público, 
sem os quais a obra não vive; um mecanismo transmissor, (de modo geral, uma 
linguagem, traduzida em estilos), que liga uns aos outros. (CANDIDO, 2007: 23) 

Nessa forma organizada por Candido ao realizar sua crítica, o autor traz o 
“sistema” como conceito de organicidade do fenômeno literário, desse modo, o autor, a 
obra e o leitor não serão tomados como referenciais isolados, mas, interrelacionados 
de modo que viabilizarão a compreensão da formação de nossa literatura. Tal 
perspectiva escolhida parece ser a mesma usada por Sósmacos, o qual indica suas 
fontes enquanto “inspirações” que constituem o seu modo de pensar. 

No último parágrafo dessa narrativa de Sosígenes Costa, encontramos 
um fechamento que, rompendo com a ideia (ou expectativa) de linearidade, não 
recupera o protagonista Sósmacos, mas a tradicional figura do Barão do Sapo Preto, 
o qual retoma o final da narrativa enquanto uma alusão ao seu espaço, que pode 
ser compreendido, conforme indicado antes, como o lugar da tradição. Segue a 
passagem em questão:

Já se crê, pois, que não pode ser admitido na cidade de marfim da simpatia do 
Barão do Sapo Preto, fidalgo de tigela inteira, diante de cujos olhos “mademoiselle” 
Mediocridade, soberana de todos de todos nós, se espenuja reunidamente e tem, 
lá para seu lado dele, justos requebros, engrimanços e predileções. (COSTA, 
2001: 152) 

Nessa última passagem, observamos uma alusão ao espaço do Barão, o qual 
representa os vestígios comportamentais (tais como, por exemplo, a mediocridade) 
ainda imperantes no cenário de “acomodação” do Modernismo brasileiro. Mesmo 
chegando com força, o novo (Modernismo) operava em espaços ainda reinados pela 
tradição (Parnasianismo etc). 

Nessa alusão ao tradicional e ao moderno enquanto “situações” que ocupam o 
mesmo espaço, a narrativa abre espaço à intervenção do leitor, visto que o espaço 
em questão é, também, o território local de quem lê. Essa representação na narrativa 
possibilita recuperar o que afirmou Roger Chartier: 

A relação do texto com o real (que pode talvez definir-se como aquilo que o 
próprio texto apresenta como real, construindo-o como um referente situado no 
seu exterior) constrói-se segundo modelos discursivos e delimitações intelectuais 
próprios de cada situação de escrita. (CHARTIER, 1988: 63) 

Com isso, o real representado na crônica sosigeniana transcende as folhas 
jornalísticas, posto que o leitor, ainda que não compreenda todas alusões e metáforas 
da narrativa, adicionará sentidos ao que lê. 

Por fim, Sosígenes Costa conseguiu traçar nessa crônica o que de mais 
particular havia no Modernismo brasileiro, suas coerências definidas e definidoras a 
partir do distanciamento e aproximação com o lado oposto ao movimento, isso através 
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das figuras do Sósmacos e do Barão do sapo Preto. Nessa narrativa há, portanto, 
um “jogo” de inscrição de imagens e de ideias que, ainda que não completamente 
compreendidas, trazia ao leitor baiano o Modernismo brasileiro e, nesse sentido, a 
crônica possibilitava acesso ao cotidiano da “metrópole”, visto pelo lado de cá, da 
Bahia de 1928. 
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